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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O câncer de colo de útero é um 
desafio para a saúde pública brasileira, sendo 
um importante responsável pela mortalidade 
feminina.À vista disso, o objetivo deste estudo 
foi analisar as características epidemiológicas 
das internações por câncer de colo uterino no 
Brasil de 2015 a 2019.Trata-se de um estudo 
exploratório, quantitativo, com abordagem 
descritiva, realizado com dados notificados 
no Sistema de Informações Hospitalares do 
SUS (SIH), disponibilizado pelo DATASUS.
Foram registradas 107.573 internações, com 
prevalência de casos em mulheres pardas, 
entre 40 e 49 anos, com maioria de caráter 
urgente e mais ocorrente no Sudeste.Constatou-
se a necessidade de potencializar as ações de 
detecção no país. 
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias do Colo do 
Útero; Epidemiologia; Saúde da mulher.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF 
HOSPITALIZATION DUE TO CERVICAL 

CANCER IN THE LAST 5 YEARS IN 
BRAZIL

ABSTRACT: Cervical cancer is a challenge for 
Brazilian public health, being a major contributor 
to female mortality. In view of this, the objective 
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of this study was to analyze the epidemiological characteristics of hospitalizations for cervical 
cancer in Brazil from 2015 to 2019. This is an exploratory, quantitative study, with a descriptive 
approach, conducted with data reported in the SUS Hospital Information System (SIH), made 
available by DATASUS. 107,573 hospitalizations originated, with a prevalence of cases 
in brown women, between 40 and 49 years, with a majority of urgent character and more 
frequent in the Southeast. It was noted the need to enhance detection actions in the country. 
KEYWORDS: Cervical Neoplasms; Epidemiology; Women’s health.

1 |  INTRODUÇÃO
O câncer de colo uterino (CCU) constitui-se como um problema de saúde pública 

no Brasil.Essa patologia é caracterizada pela replicação desordenada do epitélio de 
revestimento do órgão, comprometendo o tecido subjacente (estroma), sendo capaz de 
invadir estruturas e órgãos contíguos ou a distância (MOREIRA e CARVALHO, 2020; 
BRASIL, 2013).

Dentre suas causas verifica-se, majoritariamente, a infecção persistente via subtipos 
oncogênicos do Papilomavírus Humano (HPV), transmitido sexualmente, como infecção 
responsável por cerca de 70% dos cânceres cervicais. Estima-se que haja 200 genótipos 
do HPV, dezoito dos quais estão intimamente relacionados com o desenvolvimento do 
CCU, com destaque para os genótipos 16 e 18, que correspondem a 90% dos casos Na 
maioria das vezes a infecção cervical pelo HPV é transitória e regride espontaneamente, 
entre seis meses a dois anos após a exposição, todavia, no pequeno número de casos 
nos quais a infecção persiste é causada por um tipo viral oncogênico que pode gerar o 
desenvolvimento de lesões precursoras, cuja identificação e tratamento precoce adequado 
possibilita a prevenção da progressão para o carcinoma cervical invasivo (LOPES e 
RIBEIRO, 2019; CARVALHO et al., 2018; BRASIL, 2013).

Além dos aspectos relacionados à infecção pelo HPV (tipo genotípico, carga viral, 
infecção única ou múltipla, etc), outros fatores ligados à imunidade, às características 
genéticas e ao comportamento sexual influenciam nos mecanismos, ainda incertos, que 
determinam a regressão ou a persistência da infecção, bem como a progressão para lesões 
precursoras ou câncer. Ademais, a idade também interfere nesse processo, assim como, o 
tabagismo que potencializa o risco para o desenvolvimento do CCU (BRASIL, 2013).

Esse tipo de neoplasia maligna é prevenível e curável, mas dados mostram que ainda 
tem grande impacto na vida de milhares de mulheres, especialmente nas regiões menos 
desenvolvidas (RIBEIRO, 2019). Conforme o Instituto Nacional de Câncer (2019), o CCU 
tornou-se o quarto tipo de câncer mais frequente em todo o mundo, com aproximadamente 
570 mil novos casos. Além disso, estima-se que ocorra cerca de 275.000 óbitos por ano no 
mundo, no qual 85% dos casos sejam atribuídos a países em desenvolvimento e mulheres 
de baixa ou média renda (BARBOSA et al., 2016).

Embora observe-se taxas elevadas de incidência, a mortalidade por esta neoplasia 
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é evitável, haja vista a existência de ações de controle, tecnologias para o diagnóstico e 
tratamento de lesões precursoras, o que permite a cura em quase 100% dos casos na fase 
inicial (FERNANDES et al., 2019).

A realização periódica do exame citopatológico permanece como estratégia mais 
amplamente adotada para o rastreamento de lesões precursoras do câncer do colo do 
útero, sendo indicado pelo Ministério da Saúde, que preconiza como grupo prioritário para 
realização deste exame mulheres entre 25 e 64 anos que tenham iniciado a atividade 
sexual (MOREIRA e CARVALHO, 2020).

Neste contexto, dados mostram que o aumento do acesso ao exame preventivo no 
Brasil não foi suficiente para diminuir a evolução dos casos que avançam para o óbito. O 
prognóstico no câncer de colo uterino depende da extensão da doença no momento do 
diagnóstico, no qual a mortalidade está fortemente associada ao diagnóstico em estágios 
mais avançados (CARVALHO et al., 2018).

Desse modo, tendo em vista a relevância dessa doença e seu potencial para a 
ação dos sistemas de saúde, o conhecimento da carga desta patologia é pertinente para o 
planejamento e avaliação das políticas de controle do CCU, assim como para os métodos 
de triagem implementados de forma maneira que sejam mais efetivos para detecção 
precoce e tratamento, direcionadas às áreas de maior vulnerabilidade e risco (BARBOSA 
et al., 2016).

Nessa perspectiva, diante da incidência significativa desse tipo de câncer e as 
dificuldades do diagnóstico precoce, torna-se imprescindível conhecer o perfil atualizado 
das mulheres que desenvolveram câncer do colo do útero, uma vez que o fundamento para 
a elaboração de programas de prevenção eficientes e a melhora da assistência dos serviços 
de saúde está associado à esse tipo de análise. Dessa maneira, este estudo tem como 
objetivo analisar o perfil epidemiológico das internações por neoplasia maligna do colo do 
útero nos últimos 5 anos no Brasil, no qual espera-se contribuir para o aprimoramento das 
estratégias de diagnóstico precoce e rastreamento.

2 |  METODOLOGIA
Realizou-se um estudo exploratório, quantitativo, retrospectivo, com abordagem 

descritiva, a partir de dados secundários, obtidos pelo Sistema de Informações Hospitalares 
do SUS (SIH) do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 
sobre a epidemiologia das internações de pacientes portadores de neoplasia maligna do 
colo do útero no Brasil em estabelecimentos públicos e privados, durante o período de 2015 
a 2019. Ao obter os dados, foram analisadas as seguintes variáveis: internação, caráter de 
atendimento, regiões do país, raça/etnia, faixa etária e número de óbitos. Por se tratar de um 
estudo efetuado mediante ao uso de dados secundários e de domínio público, dispensou-
se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, de acordo com o 
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preconizado pelas Resoluções 466/2012 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mediante a análise dos dados mais atuais das estatísticas nacionais, verificou-se 

que durante os últimas 5 anos (janeiro de 2015 a dezembro de 2019), no Brasil, ocorreram 
107.573 internações por neoplasia do colo do útero, sendo este o quarto câncer mais 
recorrente na população feminina do país (TALLON et al., 2020). A tabela 1 abaixo mostra 
como esse total é distribuído entre os anos analisados. 

 Ano Casos
 2015  20.310
 2016  20.310
 2017  21.143
 2018  22.044
 2019 23.766

Tabela 1 – Internações de acordo com o ano de processamento.

Fonte: Elaboração dos autores [dados extraídos do SIH, 2020]

Por meio da análise dos dados presentes na tabela 1, é possível observar o aumento 
do número de internações por CCU a cada ano. Isso pode ser explicado tanto pela ampliação 
na taxa de acesso ao exame diagnóstico, bem como pelo aumento de casos identificados 
em estágios avançados da doença que geralmente necessitam de intervenção médica 
imediata (THULER et al., 2014; TALLON et al., 2020). Nesse cenário, deve-se ressaltar que 
houve concordância dos dados com a literatura , devendo ser enfatizado que a ampliação 
de acesso, diagnóstico de qualidade e tratamento efetivo para o câncer de colo de útero 
foram inseridos entre os 16 Objetivos Estratégicos do Ministério da Saúde no período entre 
2011-2015, o que também pode ter contribuído para aumentar a atenção a essa doença e 
,consequentemente, o número de casos (BARBOSA et al., 2016)

Ao verificar o caráter de atendimento das internações, presentes na tabela 2, 
observa-se não apenas o crescimento da quantidade de casos, mas também de pacientes 
que precisam de atendimento de urgência. Assim, constata-se, de maneira geral, que do 
total de atendimentos hospitalares 52,5% das ocorrências foram de urgência e que no ano 
de 2019, ocorreu um aumento de 7,9% em relação ao ano de 2018, o que pode indicar 
falhas na capacidade preventiva da doença, uma vez que o câncer uterino demora vários 
anos para se desenvolver e as alterações celulares acarretadas por este são facilmente 
descobertas no exame preventivo, que deve ser realizado periodicamente a cada três anos 
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após dois exames anuais sucessivos negativos (BRASIL, 2016). Nesse sentido, conforme 
estimativas de cobertura do rastreamento no Sistema Único de Saúde (SUS), calculadas 
pelos dados registrados nos sistemas de informação do SUS, verificam-se níveis de 
cobertura no país inferiores a 50% (RIBEIRO et al., 2019).

Ano Eletivo Urgência
 2015  48%  52%
 2016  47,9%  52,1%
 2017  45,9%  54,1%
 2018  47,75%  52,25%
 2019  47,7%  52,3%
Total  47, 5%  52,5%

Tabela 2 – Internações de acordo com o caráter de atendimento e ano de processamento. 

Fonte: Elaboração dos autores [dados extraídos do SIH, 2020]

Examinando as regiões do país associadas à ocorrência do CCU no período 
proposto, o que pode ser analisado na tabela 3, nota-se o destaque da região sudeste com 
o maior número de casos, concentrando 39,85% do total. Seguida pela região nordeste 
com 27,18%. Naturalmente, o Sudeste se sobressai com maior número de eventos por ser 
a região mais populosa do país. Já o Nordeste, que possui a segunda maior quantidade de 
casos, se destaca tanto pelas suas características socioeconômicas quanto pela quantidade 
de habitantes, visto que é a segunda região mais populosa do Brasil. Desse modo, deve-
se destacar a concordância dessas estatísticas com estudos realizados anteriormente no 
país, de modo que o fato das duas regiões, de diferentes indicadores de qualidade de vida, 
apresentarem dados expressivos de câncer uterino foi apontado como um indicador da 
dificuldade de mensurar as tendências da mortalidade ou a carga de doença representada 
pelo CCU em regiões onde a qualidade dos registros de morte é baixa (GAMARRA, 2010).

 Região Casos
 Norte  7.165

 Nordeste  29.171
 Sudeste  42.870

 Sul  20.801
 Centro-Oeste  7.566

Tabela 3 – Internações de acordo com a região e o ano de processamento. 

Fonte: Elaboração dos autores [dados extraídos do SIH, 2020]



Políticas e Serviços de Saúde 4 Capítulo 15 155

Quanto os dados sobre raça/etnia, os quais podem ser observados na tabela 4, 
percebe-se o elevado número de mulheres pardas como principais afetadas, com taxa 
de 42, 75% do total. As mulheres brancas também se destacam com 37%, ocupando o 
segundo lugar de etnia mais afetada. Esse resultado pode estar relacionado a maioria das 
brasileiras se identificarem como pardas ou brancas, conforme o censo de 2010 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Cabe enfatizar que a literatura evidenciou 
a raça/etnia como uma variável que pode ser influenciada por vários fatores, tais como 
pobreza e ao pouco acesso aos serviços de saúde e à falta de plano de saúde (THULER 
et al., 2014).Além disso,é importante ressaltar que o Brasil é um país significativamente 
miscigenado, o que pode também interferir nessa variável (FERES et al., 2018).

Raça/etnia  Casos Percentual
 Branca 39.846 37%
 Preta 5.225 4,85%
 Parda 45.986 42,75%

 Amarela 1.416 1,3%
 Indigina 122 0,2%

 Sem informação 14.978 13,9%

Tabela 4 – Internações de acordo com a raça/etnia. 

Fonte: Elaboração dos autores [dados extraídos do SIH, 2020]

Em relação à faixa etária, também foi constatado concordância com a literatura 
(FERES, et al., 2018), de modo que as mulheres entre 40 e 49 anos se sobressaem 
como as mais afetadas, com taxa de 26,6% dos casos, como expressa a tabela 5. Em 
segunda posição estão as mulheres entre 30 e 39 anos com 22,3%, seguidas por aquelas 
entre 50 e 59 anos com 21%. Além disso, notou-se que as mulheres entre 20-29 anos 
apresentam uma taxa de incidência de 6%, sendo o grupo menos atingido pela doença. 
De maneira geral, as mais atingidas concentram-se no intervalo de 30 a 59 anos. Neste 
contexto, ao comparar os resultados com estatísticas a nível mundial verificou-se que 
nos países desenvolvidos, como o Estados Unidos, mulheres com mais idade têm sido 
mais frequentemente diagnosticadas em estado avançado do que aquelas mais jovens, o 
que foi associado à deficiências na cobertura, à negligência para realização do exame de 
rastreamento e a diminuição das buscas da assistência ginecológica na pós-menopausa, 
fatores que também podem estar relacionados aos dados encontrados no estudo (CONDE, 
2017).
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Idade Casos Percentual
20-29 6.478 6%
30-39 23.971 22,3%
40-49 28.606 26,6%
50-59 22.581 21,0%
60-69 15.301 14,2%
70-79 7.865 7,3%

Tabela 5 – Internações de acordo com a faixa etária. 

Fonte: Elaboração dos autores [dados extraídos do SIH, 2020]

Em relação aos óbitos, constata-se que ocorreram 12.531 mortes por CCU, os quais 
a distribuição ao longo dos anos é representada na tabela 6, sendo a mortalidade verificada 
nesse período 11, 65%. Ao comparar esse resultado, com países que possuem menor 
incidência do câncer do colo de útero, por possuírem programas de detecção precoces 
bem estruturados, como o Canadá, é possível perceber o quanto a situação é discrepante, 
de modo que o número de óbitos em razão da doença registrados em 2011 neste país 
foi 350 mulheres (BRASIL, 2013; CONDE, 2017).De acordo com o exposto na tabela 6, 
observa-se que a quantidade de óbitos permanece relativamente constante durante os 
últimos 5 anos. Ademais, destaca-se 2019 como o ano de maior incidência, todavia, com 
crescimento pouco relevante.

Ano Casos
 2015  2.278
 2016  2.375
 2017  2.494
 2018  2.625
 2019 2.759
Total  12.531

Tabela 6 – Óbitos de acordo com o ano de processamento. 
Fonte: Elaboração dos autores [dados extraídos do SIH, 2020]

Verificando-se o caráter de atendimento dos casos que evoluíram para óbito de 
acordo com o ano de processamento, presente na tabela 7, percebe-se a permanência de 
casos graves que cursam com a morte, de modo expressar preocupações à vista dessa 
permanência de taxas elevadas que se mantém ao longo dos anos.
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Ano  Eletivo Urgência
 2015 25,1% 74,9%
 2016 27,5% 72,5%
 2017 24,8% 75,2%
 2018 26,7% 73,3%
 2019 25,7% 74,3%
 2015 25,1% 74,9%
Total 26%  74%

Tabela 7 – Óbitos de acordo com o caráter de atendimento e ano de processamento. 

Fonte: Elaboração dos autores [dados extraídos do SIH, 2020]

Ao relacionar a raça/etnia e os óbitos, presentes na tabela 8, constata-se que o 
elevado número de mulheres pardas, as quais são mais acometidas pela doença,constituem 
também a elevada parcela que mais evolui para óbitos durante o período analisado, com 
um total de 44,4% dos casos que cursaram com a morte. Esses resultados mostraram 
convergência com outros estudos da literatura, tais como revelam dados do Estados Unidos 
que apresentou taxas de sobrevida maiores em mulheres brancas (71%) em comparação 
com as negras 57%, segundo informações da Surveillance Epidemiology and End Results 
de 1986 e 1993, e um estudo regional do estado de Minas Gerais que apresentou sobrevida 
semelhante, sendo mulheres brancas 75,9% e nas não brancas de 56%, estes resultados 
foram relacionados às possíveis desigualdades no acesso ao diagnóstico e tratamento 
eficazes, o que também pode ser a explicação para os dados encontrados nessa variável 
(NAKAGAWA, 2011).

Raça/etnia Óbitos Percentual

 Branca  4.192 33,4%
 Preta  683 5,5%
 Parda  5.566 44,4%

 Amarela  200 1,6%
 Indigina  20 0,2%

 Sem informação  1.870 14,9%

Tabela 8 – Óbitos de acordo com a raça/etnia. 

Fonte: Elaboração dos autores [dados extraídos do SIH, 2020]

No tocante aos óbitos associados à faixa etária, contidos na tabela 9, depreende-
se que as mulheres entre 50 e 59 anos portadoras do CCU evoluem para óbito com maior 
frequência do que as demais, com uma taxa de 23,1%. Além disso, observa-se uma 
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quantidade de casos semelhantes presentes na faixa etária entre 40 e 49 anos, com 21,3% 
dos afetados. De modo geral, esses dados mostram que as mulheres que mais morrem 
em razão da doença são as de meia idade e as idosas, respectivamente. Nesse cenário, 
estudos mostraram que 20% a 25% dos exames preventivos da doença têm sido efetuados 
fora do grupo etário recomendado, de modo que metade deles foram realizados com um 
intervalo de um ano ou menos, sendo que o preconizado são três anos (BRASIL, 2016).
Nesse contexto, essas deficiências na realização do exames, podem refletir nos resultados 
apresentados.

 Idade  Óbitos Percentual
 20-29 403 3,2%
 30-39 1.881 15%
 40-49 2.669 21,3%
 50-59 2.899 23,1%
 60-69 2.425 19,3%
 70-79 1.546 12,3%
Total  12.531

Tabela 9 – Óbitos por CCU de acordo com a faixa etária. 

Fonte: Elaboração dos autores [dados extraídos do SIH, 2020]

Por fim,ao avaliar os óbitos distribuídos pelas regiões do Brasil em razão do CCU 
durante os últimos 5 anos, o que pode ser observado na tabela 10, percebe-se o destaque 
da região Sudeste concentrando o maior número de óbitos, com taxa de 40,9%, seguida 
pela região Nordeste, com 27,7%. Contudo, deve-se enfatizar que ao analisar esses 
resultados, o contingente populacional deve ser considerado, de modo que essas duas 
regiões possuem a primeira e a segunda maior população do país, respectivamente, como 
explicado anteriormente.Assim, ao averiguar a literatura, verificou-se que houve diminuição 
da mortalidade por câncer do colo do útero para as mulheres das regiões Sudeste e Sul, as 
mais desenvolvidas do País, à medida que ocorreu apenas entre mulheres residentes nas 
capitais, nas regiões Norte e Nordeste (GIRIANELLI, 2014). Nesse sentido, a estabilidade 
dos índices de mortalidade no país e a redução de casos apenas nas capitais, podem 
indicar que ,apesar da melhora no rastreamento, é necessário a intensificação das medidas 
para que toda população possa ser contemplada e ter acesso aos serviços de cuidado, 
como expressa Ribeiro et al., 2019.
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 Região Óbitos Percentual
 Norte 1.171 9,3%

 Nordeste 3.465 27,7%
 Sudeste 5.130 40,9%

 Sul 1.854 14,8%
 Centro- Oeste 911 7,3%

Tabela 10 – Óbitos por CCU de acordo com a região.

Fonte: Elaboração dos autores [dados extraídos do SIH, 2020]

4 |  CONCLUSÃO
Diante dos resultados obtidos durante o estudo, é possível depreender que o 

panorama epidemiológico do câncer do colo do útero no Brasil, demonstra que o perfil 
dominante dos casos de internação pela doença é de mulheres pardas, com faixa etária 
entre 40 e 49 anos e de maior ocorrência na região Sudeste. Além disso, o maior percentual 
de casos de internações por CCU notificados apresentaram caráter urgente, de forma a 
expressar que ainda existem deficiências nas medidas de controle e de assistência, o que 
dificulta o diagnóstico precoce da doença.

Dessa forma, o estudo ratifica a necessidade de aperfeiçoar as ações de prevenção 
e detecção precoce do câncer de colo uterino vigentes, bem como de desenvolver novas 
estratégias, uma vez que mesmo com o aumento do acesso ao exame preventivo não foi 
possível diminuir a evolução dos casos que cursaram para o óbito.

Nesse sentido, ao entender a magnitude dos achados nesta pesquisa e considerando 
que o exame citopatológico é atualmente o método mais eficiente para prevenção, inferimos 
ser imprescindível a intensificação das políticas públicas voltadas para a realização desse 
exame, de forma a garantir o acesso ao atendimento e às estratégias de assistência à 
mulher, para facilitar a adesão do público.

Deve-se enfatizar a importância do monitoramento da epidemiologia das internações 
por câncer do colo uterino, de modo que sejam realizados estudos constantes, para que 
o aprimoramento das estratégias de diagnóstico precoce e rastreamento atendam às 
mudanças epidemiológicas ocorridas no período determinado. Assim, torna-se possível 
promover o aumento do diagnóstico precoce, minimizando a mortalidade da doença.
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